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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia Bem estar na longevidade da sociedade, reúne vinte e quatro 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Esse artigo tem o objetivo de 
apresentar a pesquisa intitulada Estudo da 
Saúde Mental do Estudante do IFS Campus São 
Cristóvão, que buscou mapear as queixas de 
sofrimento psíquico de estudantes, elencando 
fatores institucionais e educacionais que 
influenciam no bem-estar psicológico. Além disso, 
destacamos como esse estudo embasou um 
trabalho de psicoeducação desenvolvido durante 
a pandemia Covid-19, visando a promoção de 
saúde e prevenção do sofrimento psíquico.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa, saúde mental, 
estudantes, educação, pandemia.

MENTAL HEALTH OF STUDENTS IFS 
CAMPUS SÃO CRISTÓVÃO: FROM 

RESEARCH TO INTERVENTION
ABSTRACT: This article aims to present the 
research entitled Estudo da Saúde Mental 
do Estudante do IFS Campus São Cristóvão, 
which sought to map the complaints of psychic 
suffering of students, identifying institutional and 
educational factors that influence psychological 
well-being. In addition, we highlight how this study 
supported a psychoeducation work developed 
during the Covid-19 pandemic, aiming at health 
promotion and prevention of psychic suffering. 
KEYWORDS: Research, mental health, students, 
education, pandemic.

1 |  INTRODUÇÃO
Em tempos de pandemia, medidas de 

prevenção foram adotadas em todo o mundo, 
seguindo as orientações da Organização 
Mundial de Saúde (OMS). O distanciamento 
social, comportamento principal para evitar o 
contágio, juntamente com medidas de higiene 
e a utilização de máscaras, modificou a vida de 
milhões de pessoas em vários aspectos, em 
suas formas de trabalhar, estudar e conviver.  A 
FIOCRUZ (2020) alerta para as reações mais 
comuns como o medo do contágio, de adoecer e 
morrer, de não poder trabalhar ou obter os meios 
de subsistência, entre outros, sendo esperado 
também os sentimentos de desamparo, tédio, 
solidão e tristeza. Isso trouxe à tona uma nova 
preocupação, o surgimento e o agravamento 

http://lattes.cnpq.br/4432175498959642
http://lattes.cnpq.br/0031514201492675
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de problemas mentais. Sintomas de ansiedade e depressão passaram a ser temas tão 
importantes quanto à prevenção da doença do novo coronavírus, Covid-19.

Se por um lado, o tema ganhou destaque nesse momento, ele já era uma 
preocupação crescente entre os psicólogos do Instituto Federal de Sergipe, assim como de 
outros profissionais. Esta é uma instituição pública de ensino, multicampi e pluricurricular, 
com a missão de promover a educação profissional, científica e tecnológica, em diferentes 
níveis e modalidades, prioritariamente na forma de cursos integrados de nível médio. 
O acolhimento das demandas trazidas pelos estudantes, cursantes de uma formação 
profissional, nos fez debruçar sobre a problemática da saúde mental, que tem sido objeto 
de pesquisa em vários estudos, buscando entender e analisar o aparecimento de uma 
sintomatologia nos alunos dentro do âmbito acadêmico. Isso provocou a criação, em 2018, 
do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Psicologia e Educação Profissional (NEPPEP), 
formado pelos psicólogos do Instituto Federal de Sergipe. 

No mesmo ano de sua criação, o NEPPEP realizou a pesquisa Estudo da Saúde 
Mental do Estudante IFS. Uma amostra representativa de cada campus da instituição 
respondeu a um formulário elaborado com o objetivo de investigar a condição de saúde 
mental dos estudantes (GOMES et al., 2019). Os resultados apontaram um quadro de 
exaustão emocional, indicando a necessidade de ações interventivas nessa área.

Dando continuidade, desenvolvemos no ano seguinte a pesquisa Estudo da 
Saúde Mental do Estudante do IFS Campus São Cristóvão, com o intuito de levantar 
quantitativamente dados que subsidiassem ações da psicologia no campus São Cristóvão, 
visando a promoção de saúde e prevenção do sofrimento psíquico. Tal pesquisa foi 
financiada com recursos do PPTAE. Esses dados nos fizeram refletir, planejar e executar 
algumas ações, que apesar de terem sido adaptadas, foram essenciais para as estratégias 
desenvolvidas pela Psicologia nessa unidade de ensino, durante o período de pandemia.

 

2 |  O ESTUDO DA SAÚDE MENTAL DO ESTUDANTE DO IFS CAMPUS SÃO 
CRISTÓVÃO 

O objetivo do estudo foi mapear as queixas de sofrimento psíquico dos estudantes, 
elencando fatores institucionais e educacionais que influenciam no bem-estar psicológico 
do grupo de estudantes do Instituto Federal de Sergipe, Campus São Cristóvão. Partimos 
então de um referencial teórico que embasou os estudos desenvolvidos pelo NEPPEP e 
que referenda nossa visão de saúde e educação, e aborda questões que atravessam o 
cotidiano dos estudantes em nossas instituições de ensino.

Nos últimos anos, percebemos que os estudantes têm cada vez mais procurado 
o psicólogo de sua unidade de ensino, relatando sintomas relacionados a ansiedade ou 
depressão. No referido campus não é diferente. Sentimentos de autodepreciação e ideação 
suicida têm sido cada vez mais comum no relato dos jovens. Dentre as informações 
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inicialmente colhidas está a de que, conforme dados da Associação Nacional dos Dirigente 
das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), em 2016, revelaram que 30% 
dos estudantes de graduação das instituições federais no Brasil procuraram atendimento 
psicológico e mais de 10% fizeram uso medicamento psicotrópico (MATOS, 2017).

Levamos também em consideração a definição de saúde mental como definido pela 
Organização Mundial de Saúde, como o estado de bem-estar no qual o indivíduo percebe 
suas próprias habilidades, conseguindo lidar como os estresses normais da vida, sendo 
capaz de trabalhar produtivamente e está apto a contribuir com sua comunidade (OMS, 
2001).

Cerchiari, Caetano e Faccenda (2005), no trabalho Utilização do Serviço de 
Saúde Mental em uma Universidade Pública, destacam as queixas mais frequentes dos 
estudantes de uma universidade pública como cansaço, dificuldades de aprendizagem e de 
concentração, esquecimento, perturbação do sono, sentimentos de fracasso, irritabilidade, 
inquietação, inibição, timidez, baixa autoestima, insegurança, desânimo e dificuldade 
nos relacionamentos interpessoais. Interessante frisar que estes autores relatam nesse 
trabalho que a questão da saúde mental no âmbito educacional vem sendo discutida desde 
o início do século XX nos Estados Unidos e Europa, e a partir de meados desse século, no 
Brasil (CERCHIARI, CAETANO E FACCENDA, 2005). 

Também com foco no estudante universitário, Padoviani et. al (2014) ressaltam 
em seus estudos a vulnerabilidade da população estudantil e a necessidade de discutir 
saúde mental de estudantes e de desenvolver programas de prevenção e intervenção. Eles 
consideram “as elevadas expectativas, as demandas inerentes ao mercado de trabalho e as 
aspirações pelo seu futuro profissional e pessoal, comumente se encontra como resultante 
uma alta prevalência de problemas psicoafetivos, por vezes desconhecidos” (PANDOVIANI 
et. Al, 2014, p. 3). 

Gomes e Horta (2010), em Promoção de Saúde do Adolescente em Âmbito Escolar 
defende a “necessidade de coordenar ações no domínio dos determinantes sociais em 
saúde, com ações de educação em saúde e promoção de saúde” (p. 486). Concluindo 
ainda, essas autoras, que a parceria entre a saúde e a educação constitui um grande 
potencial na construção de sujeitos-adolescentes. Santos e Alves Jr (2007), em estudo 
sobre estresse em estudantes de pós-graduação, destaca a importância de se “delinear 
com mais clareza esta realidade e ser dissipada a crença, ainda infantil, de que a relação 
estudo-sofrimento são variáveis dependentes e que conhecimento somente se alcança no 
decurso de um martírio” (p. 112). 

2.1 Os métodos do estudo
Tomamos como base o Estudo da Condição de Saúde Mental do Estudante IFS 

(GOMES et al., 2019), desenvolvido pelos psicólogos componentes do NEPPEP, cujo 
instrumento de coleta consistiu em um questionário autoaplicável, elaborado com base na 
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pesquisa sobre perfil do estudante do IFS do campus Tobias Barreto (FORMIGA, 2017), 
Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (PeNSE) (IBGE, 2015) e no SRQ-20 (Self-Report 
Questionnaire) desenvolvido por Harding et al. e validado no Brasil por Mari e Willians 
(GUIRADO E PEREIRA, 2016). Dessa maneira, apresentamos questões socioacadêmicas, 
histórico de temas em saúde mental e levantamento de sintomas. 

O questionário foi desenvolvido no Google Forms e passou a ser divulgado em salas 
de aula das modalidades de ensino médio integrado, concomitante, subsequente e superior 
do campus São Cristóvão. Os estudantes que demonstraram interesse em participar da 
pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Para o estudo destacado nesse artigo, contamos com uma amostra de 104 
respondentes, maiores de idade, todos estudantes do campus São Cristóvão. Foi realizada 
análise descritiva dos dados, os quais foram representados em frequências absolutas e 
relativas, sob a forma de gráficos e tabelas. 

Destacamos que a pesquisa foi financiada pelo Instituto Federal de Sergipe, IFS, 
por meio do Programa Institucional de Apoio à Pesquisa de Técnico-Administrativos da 
Educação do IFS - PPTAE e fora devidamente aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da mesma instituição sob parecer n. 3.354.351.

2.2 Resultados e discussão
A amostra deste estudo foi composta por 104 participantes, dos quais 40 (38,5%) 

cursavam a modalidade de ensino médio integrado; 30 (28,8%) subsequente; 30 (28,8%) 
nível superior; e 04 (3,9%) concomitante. Quanto ao curso, 39 (37,5%) cursavam 
Agroindústria; 21 (20,2%) Agropecuária; 18 (17,3%) Agroecologia; 12 (11,5%) Tecnologia 
de Alimentos; 14 (13,5%) Manutenção e Suporte de Informática. Quanto ao turno de estudo, 
35 (33,6%) participantes permanecem na escola de forma integral, 34 (32,7%) estudam à 
tarde, 30 (28,8%) pela manhã, 9 (8,6%) são do regime de residência e 5 (4,8%) estudam 
à noite.

A maioria dos estudantes pertenciam à faixa etária de 18 a 30 anos (84,7%) e ao 
gênero feminino (60,6%). Apenas dois estudantes declararam-se LGBTQIA+1 Ainda sobre 
o perfil desses alunos, 85,6% declararam-se solteiros, 90,4% não tem filhos, 81,7% não 
trabalham e 70,2% não tem prática de atividade física regular. Com relação à renda familiar, 
quase 70% da amostra apresenta renda familiar menor que 1,5 salário mínimo; 17,3% até 
0,5 salário mínimo, 31,7% de 0,5 a 1 salário mínimo, 21,2% apresentam renda de 1 a 1,5 
salário minimo, 7,7% de 1,5 a 3 salários e 1,9% de 3 a 5 salários.

Quando perguntado se o respondente apresenta alguma deficiência ou transtorno 
mental, 21 (20,2%) responderam possuir transtorno mental comum (ansiedade, depressão e 
somatizações) e 2 (1,9%), transtorno mental persistente (transtorno bipolar, esquizofrenia). 

1  [1] Lésbica, Gays, Bissexuais, Transexuais, Queer, Intersexuais, Assexuais e outras variedades de orientação e iden-
tidade sexuais.
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Quanto ao uso de substâncias psicoativas, 44 (42,3%) participantes declararam 
fazer uso, sendo o álcool a substância mais experimentada pelos estudantes (31; 29,8%). 
Adicionalmente, 43 estudantes relataram uso ocasional do álcool e 8 uso frequente. A 
maconha, por sua vez, foi experimentada por 12 estudantes, com uso ocasional por 5 e 
uso frequente por 2. O tabaco foi experimentado por 18 respondentes, com uso ocasional 
por 4, e nenhum estudante declarou uso frequente dessa substância. Outras substâncias 
foram experimentadas: crack (2), LSD/Ecstasy (6) , cocaína (6) , heroína (2).

No item que aborda o bullying, 38 (36,5%) estudantes responderam que nunca são 
zoados, intimidados, ou ofendidos, 32 (30,7%) raramente, 24 (23%) responderam que isso 
acontece às vezes, 5 (4,8%) responderam que sofrem na maior parte do tempo e 5 (4,8%) 
relataram sofrer sempre. 

Sobre os fatores que mais abalam seu estado emocional na rotina acadêmica, 61 
(58,6%) apontaram o cansaço devido à sobrecarga de atividades acadêmicas e 47 (45,2%) 
apontaram a incerteza com relação ao futuro após formado. Trazemos como destaque 
a desmotivação em relação ao curso, que obteve 20,2% das respostas, dificuldade de 
relacionamento com os colegas, com 18,2% e dificuldade com professores, que apresentou 
9,6% das respostas. Esses fatores parecem refletir diretamente nos resultados dos sintomas 
elencados no SRQ. 

Na tabela abaixo, expomos a relação das perguntas do SRQ e as taxas obtidas com 
respostas afirmativas para os respectivos sintomas.
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Tabela 1 - Relação de sintomas do SRQ e taxas obtidas.

Dentre os sintomas de humor depressivo-ansioso, destacam-se os sentimentos 
de nervosismo, tensão e preocupação, com 76 (73%) respostas, e o de tristeza, com 
63(60,5%). Cerca de um terço dos participantes 38 (36,5%) afirmam ter chorado mais do 
que de costume. As dores de cabeça e os problemas de sono foram os sintomas somáticos 
mais apontados, apresentando 63 (60,5%) respostas afirmativas para cada sintoma. 
Aqueles relacionados à digestão e tremores nas mãos acometem em média um quarto dos 
estudantes (27, 26%). 

As questões que investigam decréscimos de energia vital apresentaram altas 
frequências. Observou-se que dois terços dos estudantes (70, 67,3%) apresentam cansaço 
físico e mental, 64 (61,5%) têm dificuldade de tomar decisões, 54 (51,9%) cansam-se com 
facilidade, 57 (54,8%) têm dificuldade de pensar com clareza e 55 (52,9%) têm dificuldade 
de ter satisfação em suas atividades.

Quanto à ocorrência de pensamentos depressivos, pouco mais da metade dos 
participantes, 55 (52,9%), têm perdido interesse pelas coisas, quase um quarto, 24 (23%) 
respondeu ter tido a ideia de acabar com a vida e um terço, 37 (35,6%) se sente inútil.

Esses dados chamam a atenção para a prevalência de sintomas de ansiedade, 
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depressão e sofrimento mental na comunidade acadêmica. Ao serem questionados 
sobre a procura a um serviço ou profissional de saúde mental, 21 (20,2%) responderam 
positivamente, sendo que 18 (86%) procuraram um psicólogo, 5 (4,8%) se consultaram 
com um psiquiatra, e 3 (2,9%) foram atendidos por psicólogo e por psiquiatra.

Não foi possível obter dados significativos com relação ao fenômeno bullying e 
consumo de substâncias psicoativas. No entanto, considerando a relevância dos seus 
impactos na saúde escolar, são necessários estudos futuros para melhor elucidação do 
tema. 

Embora a amostra do nosso estudo tenha sido composta por estudantes de 
diferentes modalidades de ensino, ela foi predominante jovem e de baixa renda, o que 
corrobora estudos sobre a temática que apresentam associação entre menor renda e o 
surgimento de transtornos mentais comuns (PANDOVANI et al., 2014). Portanto, não foi 
possível notar diferenças significativas entre as modalidades investigadas.

Com relação aos sintomas levantados, muitos apresentam alta frequência dos 
sintomas de humor depressivo-ansioso e decréscimo de energia vital. Esses sintomas 
parecem refletir os fatores que mais abalam o estado emocional, uma vez que em mais 
de três quartos da amostra foi apontado o cansaço devido à sobrecarga de atividades 
acadêmicas e mais da metade apontou dúvida com relação ao futuro de formado. Isso 
corrobora os resultados do estudo de Carlotto e Câmara (2008), que alertam que quanto 
mais jovem os estudantes, maior a ocorrência de exaustão emocional. Embora não 
possamos inferir sobre a quantidade e intensidade das tarefas acadêmicas, os dados nos 
apontam que os estudantes são afetados por essas variáveis e estas se revelam como 
indicadores para a necessidade de atividades preventivas de cuidado em saúde, bem como 
de organização pedagógica da rotina dos estudantes.

É importante destacar que em uma amostra, predominantemente jovem, é 
preocupante que um quinto possua ansiedade, depressão e somatizações. Muitos deles 
têm procurado um profissional de saúde no IFS ou na rede de saúde. Isso denota a 
necessidade de cuidado que esses estudantes demandam e a possibilidade de agravamento 
dos sintomas diante dos fatores apontados na pesquisa. O panorama apresentado em 
nossos resultados vai ao encontro da percepção empiríca dos profissionais de psicologia 
a respeito do aumento da procura dos estudantes que apresentam queixas relacionadas à 
saúde mental. 

3 |  PSICOEDUCAÇÃO E PANDEMIA
Dentre alternativas de intervenção em ambiente escolar, buscamos a psicoeducação. 

Lemes e Ondere Neto (2017) apresentam-na como uma possibilidade de aplicação no 
contexto da saúde, enquanto técnica psicológica que pode ser empregada em diferentes 
tipos de doenças, englobando tanto as psíquicas como as físicas. 
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André Lebon (1997) pontua características importantes no trabalho em 
psicoeducação. Entre outras várias, destacamos o papel do vivido compartilhado, onde o 
psicoeducador, através de trocas verbais e atividades, expões o cotidiano dos sujeitos; a 
função de modificar comportamentos, na qual o educador favorece o aprendizado de novas 
condutas; e a função de revelador do mal-estar individual e social, onde o acompanhamento 
de um indivíduo nas suas dificuldades pessoais e relacionais pode aumentar a adaptação 
do sujeito as exigências sociais, ou despertar a vontade de rebelar e agir socialmente com 
fim de mudanças de ordem sócio-políticas.  

Nesta perspectiva, elaboramos uma extensão dessa pesquisa, no qual 
trabalhamos temas diversos que supostamente seriam geradores de sofrimento psíquico 
e que atravessam a comunidade estudantil. Assim, duas bolsistas em psicologia foram 
selecionadas após chamada pública, com as quais pesquisamos, produzimos materiais, e 
iniciamos rodas de conversa, buscando uma linguagem jovem que dialogasse diretamente 
com o público juvenil, predominante no campus. 

Os primeiros encontros com os estudantes se iniciaram em março de 2020, com 
a exposição de trechos de série tratando sobre bullying virtual, nos espaços abertos de 
circulação de estudantes. Tapete, puffs, aparelhos de som e vídeo criaram o espaço para 
as primeiras discussões preventivas em saúde mental. No entanto, no mesmo mês, as 
aulas presenciais foram interrompidas devido à pandemia. Foi urgente a adaptação do 
projeto e a criação de novas formas de diálogo e acolhimento aos estudantes. 

O Instagram @psicopapoifs se tornou a principal ferramenta de informação em 
saúde mental voltado para os nossos estudantes a partir da suspensão das aulas. Temas 
relacionados as emoções durante a pandemia, autoestima, luto, ansiedade, depressão, 
síndrome do impostor, suicídio, autossabotagem, racismo, sexualidade foram tratados sob 
a forma de textos informativos, cartilhas, tirinhas, imagens diversas e dicas de leitura e 
cinema. Vale destacar que significativa parte das postagens se referiram a dicas de como 
lidar com o ensino remoto, distanciamento físico e o estresse durante o período de ensino 
emergencial adotado pela instituição. Nesse modelo, os estudantes dão continuidade 
aos cursos em educação profissional nas modalidades integrada, técnica e tecnológica 
ofertados pela instituição, durante o período de pandemia. Os materiais buscam orientar 
os estudantes no controle da ansiedade, na organização das disciplinas e atividades, na 
superação de dificuldade no compartilhamento do espaço familiar para o cumprimento 
de diversos papeis. O direct do Instagram foi utilizado como ferramenta de comunicação 
individual e direta com interessados em buscar o atendimento em Psicologia escolar.

Já sugeridos em postagens pelo Instagram, exercícios de relaxamento voltados a 
prevenção dos sintomas de ansiedade formaram uma série de seis episódios do Podcast 
Pílulas de Saúde Mental, publicados nas plataformas SoudCloud e YouTube. Essa foi a 
maneira de disponibilizarmos um instrumento prático, sob a forma de exercício guiado, para 
auto relaxamento a ser usado em qualquer momento pelo estudante. 
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O nome da série de áudios deu origem aos encontros Pílulas de Saúde Mental, 
com o objetivo de apresentar os temas Ansiedade e Depressão com leveza e profundidade 
necessárias. Foram organizados dois encontros, um para cada tema, onde foi abordado o 
conceito e sintomatologia, mitos, tratamentos, formas de prevenção e cuidados. A reflexão 
sobre rotinas e contemporaneidade também permearam as discussões no debate com os 
estudantes ampliando as noções de saúde mental. O que iniciou numa proposta pontual 
oferecida em formato de seminário virtual, se transformou no semestre seguinte em rodas 
de conversa oferecidas em 13 turmas de perfis e cursos variados no campus, pelo Google 
Meet, até o momento de escrita deste artigo.

Refletindo sobre a importância dessas ações no contexto pandêmico, destacamos 
a iniciativa de compartilhamento do vivido pelos vários espaços virtuais possíveis, levando 
mais que informações a respeito do adoecimento, mas trocando experiências e impressões 
da realidade, proporcionando possíveis modificações de comportamentos, na qual 
favorecemos o aprendizado de novas condutas.

A partir dados iniciais que levantavam fatores educacionais e institucionais que 
contribuíam para o desenvolvimento de sintomas de ansiedade e depressão, pudemos 
desenvolver ações preventivas, noções de cuidado psíquico, com o intuito de reduzir 
os riscos de agravamento desses sintomas, que em muitos momentos, durante esse 
acometimento coletivo, estiveram presentes na vida das pessoas, e não foi diferente, com 
os jovens estudantes.  

Ao final desse artigo, destacamos a importância da ampliação desses estudos e 
do registro das práticas que advém deles. O projeto de psicoeducação continua em vigor. 
Mas sabemos que muito há que ser conhecido, estudado e desenvolvido e principalmente 
trocado, com o fim de desenvolvimento de práticas saudáveis nos espaços educacionais. 

REFERÊNCIAS  
BRASIL. Lei 11892 de 29 de dezembro de 2018. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
Ato2007-2010/2008/Lei/L11892.htm, em 04 de novembro de 2020, as 20h.

CARLOTTO, M. S.; CAMARA, S. G. Análise da produção científica sobre a Síndrome de Burnout 
no Brasil. PSICO. Porto Alegre, RS, v. 39, n. 22, p. 152-158, abr./jun. 2008. Disponível em: <http://
revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistapsico/article/view/1461/3035>. Acesso em: 14 jan. 
2019.

CERCHIARI, E. A. N.; CAETANO, D.  & FACCENDA, O. Utilização do Serviço de Saúde Mental em 
uma Universidade Pública. Psicologia Ciência e Profissão, Brasília, DF, v. 25, p. 252-265, jun. 
2005. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=s1414-98932005000200008&script=sci_
abstract&tlng=pt>. Acesso em: 24 jul. 2018.

FIOCRUZ. Cartilha Saúde Mental e Atenção Psicossocial na Pandemia COVID-19: 
Recomendações Gerais. Brasilia-DF, 2020. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11892.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11892.htm


 
Psicologia: Bem estar na longevidade da sociedade Capítulo 20 193

FORMIGA, G. C. B.; SANTOS, O. F. C. Perfil do aluno do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia: Campus Tobias Barreto – SE. Revista Expressão Científica. Aracaju, SE, v. 2, n. 1, p. 59-
65, 2017. Disponível em: <https://repositorio.ifs.edu.br/biblioteca/handle/123456789/778>. Acesso em: 
15 mai. 2018. 

GOMES et al. Estudo da condição de saúde mental do estudante do IFS. Revista Expressão 
Científica Edição Especial SNCT, Aracaju, p. 48-52 2019. 

GOMES, C. M. E HORTA, N, C. Promoção de saúde do adolescente em âmbito escolar. Revista APS, 
Juiz de Fora, v.13, n. 4, p. 486-499, out/dez 2010. 

GUIRADO, G. M. P.; PEREIRA, N. M. P. Uso do Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) para 
determinação dos sintomas físicos e psicoemocionais em funcionários de uma indústria metalúrgica 
do Vale do Paraíba/SP. Cadernos Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, RJ, v. 24, n. 1, p. 92-98, jan./mar.  
2016. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-462X20160001000
92&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 15 mai. 2018.

IBGE. Pesquisa nacional de saúde do escolar. Coordenação de População e Indicadores Sociais. 
Rio de Janeiro: IBGE, 2015. Disponível em: <https://ww2.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/
pense/2015/default.shtm>. Acesso em: 15 mai. 2018.

MARI, J. & WILLIAMS, P., 1986. A validity study of a psychiatric screening questionnaire (SRQ-20) in 
primary care in the city of São Paulo. British Journal of Psychiatry, 148: 23-26. 

MATOS, T. Por que os jovens universitários estão tão suscetíveis a transtornos mentais? Portal 
HuffPost Brasil, 06/10/2017. Disponível em: https://www.huffpostbrasil.com/2017/10/06/por-que-os-
jovens-universitarios-estao-tao-suscetiveis-a-transtornos-mentais_a_23214960/, em 10 de dezembro 
de 2017.

LEBON, André. Psicoeducação: a ciência do “viver com” educativo e terapêutico. Paidéia.  
FFCLRP-USP, Ribeirão Preto, Fev/Ago 97. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/paideia/n12-13/02.
pdf, em 30 de outubro de 2020, às 19h.

LEMES, Carina Belomé  e  ONDERE NETO, Jorge. Aplicações da psicoeducação no contexto da 
saúde. Temas psicol. [online]. 2017, vol.25, n.1, pp. 17-28. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/
scielo.php?script=sci_abstract&pid=S1413-389X2017000100002&lng=pt, em 30 de outubro de 2020, às 
20h.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Relatório mundial da saúde. Saúde mental: 
nova concepção, nova esperança. Lisboa, 2001. Disponível em: <http://app.who.int/iris/
bitstream/10665/42390/4/WHR_2001_por.pdf>. Acesso em: 20 jan. 2018.

PADOVANI, Ricardo da Costa et al. Vulnerabilidade e bem-estar psicológicos do estudante 
universitário. Revista Brasileira de Terapias Cognitivas, 2014. 10 (1), pp 2-10.

SANTOS, André Faro; ALVES JÚNIOR, Antônio. Estresse e Estratégias de Enfrentamento em 
Mestrandos de Ciências da Saúde. Psicologia: Reflexão e Crítica (UFRGS. Impresso), v. 20, n.1, p. 
107-116, 2007.

https://www.huffpostbrasil.com/2017/10/06/por-que-os-jovens-universitarios-estao-tao-suscetiveis-a-transtornos-mentais_a_23214960/
https://www.huffpostbrasil.com/2017/10/06/por-que-os-jovens-universitarios-estao-tao-suscetiveis-a-transtornos-mentais_a_23214960/
https://www.scielo.br/pdf/paideia/n12-13/02.pdf
https://www.scielo.br/pdf/paideia/n12-13/02.pdf
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S1413-389X2017000100002&lng=pt
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S1413-389X2017000100002&lng=pt


 
Psicologia: Bem estar na longevidade da sociedade 239Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acessibilidade  6, 10

Acolhimento  9, 105, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 148, 166, 185, 191, 208, 218, 219

Adolescência  29, 30, 32, 36, 39, 41, 57, 72, 73, 107, 194, 195, 198

Afeto  78, 124, 149, 150, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 219, 220

Alfabetização emergente  134

Angustia  94, 100, 124

Ansiedade  2, 23, 25, 46, 55, 64, 66, 67, 68, 70, 72, 73, 74, 82, 84, 85, 92, 124, 127, 128, 
129, 130, 152, 177, 181, 183, 185, 187, 189, 190, 191, 192, 220

Atenção primária em saúde  11, 12, 21

Atitudes  106, 107, 160, 169, 206, 208

Atividade física  176, 177, 180, 181, 182, 183, 187

C

Campo de estágio  123

Cognição musical  23, 28

Comportamento pró-social  42

Compreensão  7, 8, 12, 23, 27, 42, 44, 48, 50, 75, 76, 77, 79, 83, 85, 125, 126, 127, 128, 
129, 152, 161, 171, 183, 195, 196, 197, 200, 203, 204, 209, 218, 236

Confinamento  92

COVID-19  1, 4, 5, 32, 93, 95, 100, 184, 185, 192, 195

Crenças  16, 17, 106, 107, 206, 207, 208, 210

Crianças pré-escolares  134

Cuidado  3, 14, 18, 19, 20, 46, 49, 84, 103, 123, 144, 147, 148, 150, 151, 152, 157, 159, 
161, 166, 190, 192, 208, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 234

D

Depressão  2, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 
74, 81, 82, 85, 92, 177, 181, 183, 185, 187, 190, 191, 192, 205, 207, 220, 225, 227, 228, 
229, 232, 233, 234, 235, 236, 237

Desenvolvimento da linguagem  134, 234, 236

E

Educação  1, 3, 16, 17, 19, 20, 21, 23, 24, 26, 27, 29, 31, 32, 33, 42, 52, 54, 66, 67, 68, 69, 
71, 73, 89, 105, 146, 147, 156, 160, 162, 176, 178, 184, 185, 186, 187, 191, 193, 211, 212, 
219, 223, 237, 238



 
Psicologia: Bem estar na longevidade da sociedade 240Índice Remissivo

Esquizofrenia  187, 203, 204, 205, 207, 208, 209, 210, 211

Estudantes  3, 8, 40, 52, 54, 55, 56, 61, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 71, 72, 73, 74, 82, 101, 
102, 106, 126, 130, 131, 132, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192

Evolução do comportamento humano  42

Expectativa  70, 118, 225, 227, 235

F

Família  3, 11, 12, 13, 14, 16, 20, 21, 22, 31, 32, 33, 39, 61, 62, 70, 72, 87, 88, 105, 147, 
148, 156, 158, 159, 161, 162, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 204, 209, 225, 227, 229, 230, 
232, 233, 235

Ferenczi  212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224

Flexibilidade cognitiva  30, 32, 34, 36, 37, 38, 39

Fortalecimento de vínculos  160, 164, 165, 166, 167, 168, 169

G

Gravidez  25, 225, 227, 228, 233, 234, 235

H

História de vida  164, 166, 167, 168, 169

I

Idosos  101, 102, 103, 104, 177, 221, 222, 223

Instagram  6, 8, 9, 96, 191

Intersubjetividade  194, 196, 219, 221

Investigações  107, 146

M

Maternidade  146, 148, 156, 225, 227, 232, 233, 235, 236

Meio ambiente  75, 77, 78, 80, 81, 83, 84, 85, 89, 103, 152, 210

Musicalização infantil  23

N

NASF  11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 21

Negligência  30, 31, 32, 33, 36, 37, 38, 39, 41, 159

Neuropsicologia  6, 7, 8, 9, 10, 40

O

Oncologia  101, 104

Online  1, 57, 86, 157, 160, 193, 203, 205, 210



 
Psicologia: Bem estar na longevidade da sociedade 241Índice Remissivo

Organização Mundial da Saúde  31, 75, 80, 87, 193

P

Pandemia  1, 3, 4, 5, 8, 32, 37, 40, 93, 94, 95, 160, 184, 185, 190, 191, 192, 195

Pesquisa  7, 11, 13, 14, 21, 22, 23, 25, 26, 28, 30, 32, 34, 36, 37, 39, 40, 43, 44, 50, 51, 54, 
56, 57, 61, 63, 64, 66, 67, 68, 72, 75, 77, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 89, 99, 123, 147, 148, 152, 
157, 164, 167, 170, 177, 178, 182, 184, 185, 187, 190, 191, 193, 203, 204, 205, 209, 210, 
211, 214, 215, 216, 218, 223, 228, 229, 236, 237, 238

Primeira infância  32, 152, 158, 159, 162, 166

Psicanálise  14, 22, 75, 123, 124, 125, 150, 152, 153, 155, 157, 171, 173, 174, 201, 202, 
218, 223, 238

Psicobiologia  42, 43, 50, 51

Psicodiagnóstico  126, 127, 128, 129, 130, 131, 164, 165, 167

Psicologia  8, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 19, 20, 21, 22, 25, 28, 29, 37, 40, 42, 43, 44, 45, 50, 
51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 59, 63, 68, 70, 72, 73, 75, 78, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 101, 102, 
123, 126, 127, 128, 131, 146, 147, 148, 149, 151, 152, 153, 156, 157, 163, 164, 171, 174, 
176, 178, 185, 190, 191, 192, 193, 194, 201, 203, 204, 205, 212, 214, 223, 224, 230, 233, 
236, 237, 238

Psicologia hospitalar  101, 237

R

Relato de experiência  1, 4, 101, 102, 126, 127, 129, 132

Risco social  158, 159, 160

Rorschach  194, 195, 196, 197, 198, 200, 201

S

Saúde emocional  1, 3

Saúde mental  2, 3, 4, 5, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 61, 64, 65, 67, 68, 69, 72, 73, 75, 77, 78, 82, 
84, 85, 87, 92, 126, 128, 176, 177, 178, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 190, 191, 192, 
193, 203, 204, 205, 212, 213, 222, 223, 231, 233, 234

Saúde psíquica  225, 227

Saúde pública  2, 11, 12, 14, 17, 19, 20, 21, 22, 40, 60, 75, 81, 85, 89, 233, 237

Sustentabilidade  85, 225, 228, 229, 233, 234, 235, 236

T

Tabagismo  103, 106, 107

Techne-Campo  194

Terapia cognitivo comportamental  203, 204, 205, 206, 208, 210

Trabalho  1, 6, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 26, 32, 34, 35, 36, 39, 



 
Psicologia: Bem estar na longevidade da sociedade 242Índice Remissivo

44, 54, 56, 57, 59, 62, 64, 68, 71, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 89, 92, 101, 102, 103, 123, 127, 
129, 155, 161, 164, 165, 168, 169, 171, 172, 176, 177, 178, 181, 182, 183, 184, 186, 191, 
194, 195, 196, 197, 200, 204, 205, 212, 217, 218, 230

Transformação  18, 155, 194, 196, 198, 199, 200, 206, 220, 221

Treinamento para educadores  134

U

Universidades  54, 56, 62, 65, 71, 72, 112

V

Violência  31, 32, 33, 34, 39, 40, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 166

Vulnerabilidade  32, 36, 158, 159, 160, 162, 164, 166, 186, 193








